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ÉPOCA DE PROTESTOS

Governo cria grupo para impedir
ação violenta dos “Black Blocs”
BRASÍLIA

Após reunião com os secre-
táriosdeSegurançadoRioe
de São Paulo, o ministro da
Justiça, José Eduardo Car-
dozo, anunciou ontem me-
didas que serão adotadas
paracoibiratosviolentosem
manifestações. A primeira
medidaéauniãodosórgãos

deinteligênciadaPolíciaFe-
deraledaspolíciasdosEsta-
dosparaevitar aatuaçãode
grupos como os Black Blocs
em atos de vandalismo.

Cardozo afirmou que o
objetivo é focar os traba-
lhos em abusos que ocor-
rem nas manifestações. Ele
negou que o objetivo seja
espionar ou acompanhar
os movimentos sociais, e
simusaraçõesdeinteligên-
cia para “coibir abusos”.

“Não se trata, em mo-

mentoalgum,deumacom-
panhamento de movimen-
tos sociais. Isso é uma coisa
ilícita, nem se fala nisso.
Mas se trata de compreen-
dermovimentaçõesdepes-
soas que querem atingir a
lei”, disse o ministro.

Outro ponto que foi de-
batido pelo grupo é a unifi-
cação dos procedimentos
policiais nos atos públicos.
“Nadamelhordoqueterum
procedimentounificadopa-
ra que todo mundo saiba os

direitos e deveres que cada
um tem”, afirmou.

Participaram da reunião
com Cardozo os secretários
de Segurança do Rio, José
Mariano Beltrame, e de São
Paulo,FernandoGrellaViei-
ra. Durante o encontro, os
governos estaduais sugeri-
rammudançasnasleis,para
aumentarapenaparadanos
materiaiscontrapatrimônio
público ou privado nas ma-
nifestações, por exemplo.

O ministro afirmou que

mudanças nas leis serão
analisadas, mas que isso
será feito em conjunto
com órgãos do Legislativo
e do Ministério Público.

LIBERDADE NEGADA
A Justiça negou ontem o

pedidode liberdadeaPaulo
HenriqueSantiagodosSan-
tos, suspeito de participar
do espancamento do coro-
nel da Polícia Militar Rey-
naldoSimõesRossidurante
umprotestonasemanapas-

sadaemSãoPaulo.Ojuizda
1ª Vara do Júri Alberto An-
dersonFilhoalegou“manu-
tenção da ordem pública”
para manter Santos preso.

Ele foi preso na sex-
ta-feira passada após um
protesto organizado pelo
Movimento Passe Livre.
Era o único sem máscara
entre os suspeitos de en-
volvimento no espanca-
mento. Rossi teve a claví-
cula quebrada e ferimen-
tos na perna e cabeça.

NELSON ANTOINE/AGÊNCIA ESTADO

Coronel Reynaldo Rossi foi espancado por manifestantes em protesto, em São Paulo, na semana passada
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Cardozo negou que objetivo seja espionar movimentos

Órgãos de inteligência
das polícias vão se unir
para evitar abusos
nas manifestações

REFORMA POLÍTICA

PT e PMDB ainda não se
entendem sobre reeleição
Impasse fez grupo que
discute a reforma adiar
a conclusão dos
trabalhos ontem

BRASÍLIA

Um impasse entre PT e
PMDBsobreofimdareelei-
ção impediu ontem a con-
clusão dos trabalhos do
grupo da Câmara que dis-
cutesugestõesparaarefor-
ma política.

O grupo já aprovou o
fimdareeleição,masospe-
tistas pressionam por um
recuo, mantendo o atual
sistema de mandato de
quatroanosparapresiden-
te, governadores e prefei-
tos, sendo permitido um
mandato consecutivo.

A movimentação do PT

seguiria orientação do
ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva. Em setem-
bro, Lula reclamou de o
grupo ter apoiado a fim da
reeleição. Para ele, o fim
dareeleiçãosótemabene-

ficiar a oposição.
Adiscussãosobreofimda

reeleição colocou em lados
opostosPTePMDB,asduas
maiores bancadas da Casa.
Representante dos peeme-
debistas,odeputadoMarce-

lo Castro (PI) disse que o
consenso de sua bancada é
pelo fim de dois mandatos
consecutivos para presiden-
te, governador e prefeito.

“O fim da reeleição é
apoiadoporquase80%do
PMDB. E tem mais: 80% é
afavordomandatodecin-
co anos e 16% é a favor de
seis anos”, disse.

Na próxima terça-feira,
o grupo volta a se reunir. O
deputado Cândido Vacca-
rezza(PT-SP),coordenado
dogrupodareforma,suge-
riu uma proposta alterna-
tiva, acabando a reeleição
apenas para cidades com
menosde200milhabitan-
tes e que não podem reali-
zar segundo turno, mas
não houve consenso.

AGÊNCIA CÂMARA

Vaccarezza conduz os trabalhos do grupo da reforma

DEPOIS DE DILMA BOLADA

Agora é a vez do
“Aécio Boladasso”
Senador, pré-candidato
à Presidência, ganha
perfil de humor no
Facebook e no Twitter

RIO

Aécio Neves também es-
tá bolado. Quer dizer,
“boladasso”, com dois S
mesmo. Pré-candidato à
Presidência em 2014, o
senador mineiro ga-
nhou um perfil fake na
internet nesta quin-
ta-feira nos moldes de
Dilma Bolada, uma sáti-
ra da presidente Dilma
Rousseff e sucesso nas
redes sociais.

A comunidade “Aécio
Boladasso”, que derra-
pa no português, está
no Facebook e no Twit-
ter. Na apresentação, a
mensagem para os se-
guidores e simpatizan-

tes: “Sou lindo, sou tu-
cano, sou futuro presi-
dente dessa nação por
um Brasil melhor!”

No Facebook, o único
post até a tarde de hoje é
“#AécioPresidente2014”,
com publicação feita em
Juiz de Fora (MG), e tem
apenas uma curtida. No
Twitter, Aécio Boladasso é
seguido por apenas 25
pessoas. Nas duas redes
sociais há fotos de Aécio
Neves e, ao fundo, a ban-
deira do Brasil.

O criador, por enquan-
to, ainda não se identifi-
cou. Não há qualquer in-
formação sobre o autor
dos perfis.

As assessorias de im-
prensa de Aécio Neves e
do PSDB ainda não se
pronunciaram sobre o
assunto. (AG)
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